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RESUMO
O presente artig tem cgmg gbjetig principal trazer aliumas refeexes a respeitg das

fgrmas mais adgtadas ngs ensings iiientes da enienharia ng Brasil e ng Mundg, tal cgmg suas
respectias  infuuncias  causadas  nas  iidas  pessgais  e  prgfssignais  dgs  aspirantes  a
enienheirgs, cgnsequentes dessas metgdglgiias escglhidas durante gs prgcessgs teóricgs e
prátcgs de ensing e transmissog de cgnhecimentgss Vistg que seiundg as estatstcas, eeiste
um altg irau de desistuncia de alungs iniressantes em cursgs de enienharia, cgm cerca de
pgucg mais de 50% de cgncluintes para g tgtal de alungs que iniressam anualmentes Assim,
diante das estatstcas e dgs eeemplgs iistgs ngs estudgs de casgs analisadgs, iiu-se cgmg é
cgmpleeg ajustar gs mgdelgs e metgdglgiias de ensing a fm de benefciar g aprendizadg dgs
alungs, pgis eeiste uma engrme subjetiidade de qual é g melhgr métgdg para cada indiiídug,
assim  cgmg  das  limitaçxes  humanas  dgs  prgfessgres,  fcandg  quase  impgssíiel  ierar
mudanças em faigr de tgdgss Cgncluindg também que esses ajustes e escglha de técnicas e
metgdglgiias alternatias fcam mais iniiabilizadas para cgnteetgs de escassez de recursgs
infra estruturais e ecgnômicgss 

PALAVRAS-CHAVE: Ensing da Enienharia, Didátca na Enienharia, Metgdglgiias Alternatias
de Ensing de Enienharia, Pesquisadgres nog Prgfessgress
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INTRODUÇÃO

Ag  escglher  ser  enienheirg,  um  jgiem  estudante  se  depara  cgm  um  iiiante
uniiersg de pgssibilidadess A escglha dessa área é só g inícig: ainda é necessárig escglher g
ramg da enienharia, e dentrg dele, a especializaçogs

Ng entantg, ag escglher a iraduaçog, um estudante sabe apenas a sua área de
aptdogs Ele sabe que igsta de ciuncias eeatass A maigria dgs alungs de enienharia tem muita
difculdade para escglher qual das enienharias fazer, e acaba escglhendg uma que nog g faça
cgmpletg e felizs

Mesmg que a escglha de qual enienharia seja uma de sucessg, ag adentrar na
uniiersidade, ainda eeistem ngigs desafgss  As aulas sog teóricas? Prátcas? Um pgucg de
cada? Qual é a melhgr fgrma de transmitr cgnhecimentg e transfgrmar gs alungs em bgns
enienheirgs, capazes de fazer uma diferença ng mundg?

Cada  uniiersidade,  em cada  luiar  dg  mundg,  escglhe  uma fgrma diferente  de
transmitr cgnhecimentgs Ainda nog há respgsta quantg a melhgr maneira de cumprir essa
tarefa hercúlea, e este trabalhg tem g gbjetig de apresentar ideias diferentes ag redgr dg
mundgs

METODOLOGIA

Para g presente trabalhg fgi realizada uma reiisog bibligiráfca de aliumas reiistas
na área de educaçog, artigs na internet,  sgmadg também às eeperiuncias dgs estudantes
iiiidas  em salas de aula durante a  iraduaçog,  nas quais  buscgu aprgfundar em um tema
muitas iezes neiliienciadg na atualidade, que é sgbre as metgdglgiias usadas ng ensing da
Enienharias  Para a sua   elabgraçog fgram utlizadgs artigs e teetgs que pgssuem diiersas
perspectias cientfcas sgbre a educaçog na Enienharias Vale ressaltar que a busca pgr iárigs
artigs e teetgs cgm abgrdaiens distntas fgi realizada de fgrma a fgmentar a ariumentaçog
presente ng escgpg dg teetg de fgrma cientfcas

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)

O curso de engenharia no Brasil

Ng Brasil eeistem 34 tpgs de enienharias, sendg mais cgnhecidgs gs cursgs de:
Enienharia  Ciiil,  Enienharia  Elétrica,  Enienharia  de  Alimentgs,  Enienharia  Ambiental,
Enienharia  Aergnáutca,  Enienharia  Metalúriica,  Enienharia  de  Eneriia,  Enienharia  de
Materiais,  Enienharia de Cgmputaçog, Enienharia em Airimensura, Enienharia Airôngma,
Enienharia de Pesca, entre gutrgss

Seiundg a Assgciaçog Brasileira de Educaçog em Enienharia – ABENGE (2017), em
2017 eeistam 5s583 cursgs de Enienharia ng Brasils Seiundg a pesquisa utlizandg gs dadgs dg
Inep,  em  2016,  g  Brasil  fgrmgu  100s421  ngigs  enienheirgs  em  2016,  sendg  71,58%  pgr
insttuiçxes de ensing priiadas e 28,42% públicass Dg tgtal de fgrmandgs, 35s360 fgram da
Enienharia Ciiil, 17s344 de Prgduçog, 11s434 Mecânica e 9s728 Elétrica, gnde se percebe g
amplg  dgmínig  atual  da  Enienharia  Ciiil,  sendg  g  númerg  de  fgrmandgs  g  dgbrg  da
Enienharia de Prgduçog, que gcupa a seiunda pgsiçog (ABENGE, 2017)s
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Esses fgrmandgs representam apenas 54,28% dgs que iniressaram na faculdades
Seiundg g Inep, de cada mil candidatgs que prestam iestbular para um cursg de Enienharia
ng Brasil,  apenas 175 iniressam numa faculdades  Desses,  sgmente 95 cgncluem gs cursgs
(ABENGE, 2017)s

Seiundg g Jgrnal da USP (2017), entre 2010 a 2015, g númerg de iniressantes nas
faculdades de enienharia triplicgu, aprgeimadamente, e g númerg de cgncluintes nog seiuiu a
mesma prgpgrçog, dgbrandg ag lgnig dg perígdg, cgmg pgder ser percebidg ngs Gráfcgs I e II
abaiegs

Gráfcg I: Iniressantes na Enienharia entre 2010 e 2015s

Fgnte: Jgrnal da USP, 2017s
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Gráfcg II: Cgncluintes na Enienharia entre  2010 e 2015s

Fgnte: Jgrnal da USP, 2017s

Apesar  desse  aumentg  siinifcatig,  gs  prgblemas  assgciadgs  ags  cursgs  de
enienharia  encgntram-se em estadg de alertas  Seiundg g estudg da   ABENGE (2017)  é  a
qualidade das insttuiçxes de ensing de Enienharias  Apenas 4% delas tum Índice Geral  de
Cursgs - IGC 4 gu 5, que é g índice utlizadg pelg MEC cgmg um indicadgr de qualidade que
aialia as Insttuiçxes de Educaçog Superigrs As melhgres aialiaçxes dgs cursgs de enienharia
se cgncentram nas uniiersidades públicass  Cgm issg, a maigria dgs enienheirgs brasileirgs
estog sendg fgrmadgs pgr faculdades cgm IGC 3 gu 2,  g que impacta na qualifcaçog dgs
prgfssignais que estog entrandg ng mercadg de trabalhgs

O sistema de ensino brasileiro

Em relaçog ag ensing dentrg de sala de aula, pesquisas de Brung (2000) e Criiellari
(1998) incluídas ng estudg de Silia (2007), indicam que g trabalhg dg enienheirg mgdifcgu-se
em funçog das alteraçxes ng setgr prgdutigs Suas atribuiçxes se ampliarams "O núcleg de
suas atiidades passgu a defnir-se a partr da artculaçog de trus dimensxes distntas: técnicas,
ecgnômicas e sócig administratias"s

Seiundg Silia (2007),  na fgrmaçog dg enienheirg brasileirg,  ainda há g ensing
tradicignal  que  fgcaliza  g  cgnteúdg,  deiendg g  prgfessgr,  que  transmite  g  cgnhecimentg
realizar as atiidades prgiramadas em duraçog e lgcal pré-aiendadgss Nessa perspectia, g
mgdelg de prgfessgr é reiidg pela racignalidade técnica, em que ele deie ser aquele que sabe
fazer e sabe ensinar muitg bem, na medida em que tem dgmínig teóricg e técnicg sgbre g que
fazs  Apesar  dissg,  ngs  cursgs  de  enienharia  nog  tem  sidg  percebidg  em  sua  maigria,
prgfessgres  cgm  didátca  para  transmissog  dg  cgnteúdgs  A  tegria  apresentada  nog  é
cgnteetualizada, e gs prgblemas resgliidgs em sala de aula, ngrmalmente, estog ainda lgnie
da realidade dg que iem a ser um prgblema de grdem prátca encgntradg diariamente em um
ambiente de trabalhgs
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Dentre  gs  iárigs  impasses  que  g  prgfessgr  enfrenta  em  seu  cgtdiang,  está  a
relaçog tegria e prátca, iista cgmg dgs desafgs pgstgs ags educadgress Ela está ainda distante
dg mgdelg de ensing necessárig para suprimir essas diferenças, entre g que é transmitdg e g
que é fundamental para que esse futurg prgfssignal se mantenha aptg ag trabalhg, na área de
especialidade para a qual se fgrmgus Além das diferenças entre as relaçxes tegrias e prátcas,
gs  prgfessgres  tum  sidg  qualifcadgs  pelas  pesquisas  e  publicaçxes  que  desenigliem ngs
prgjetgs de pesquisa e de eetensog, g qual tendem a prgmgier aulas igltadas para a fgrmaçog
acadumica dg alung, e nog a prgfssignalizante (Silia, 2007)s

Em cgntrapartda,  gs alungs sentem-se desmgtiadgs, pgis  nog entendem gnde
irog  usar  g  que  estog  aprendendg,  fcam  desatentgs,  nog  cgnseiuem  liiar  gs  interesses
cgmuns entre aquilg que tum de aprender e g que iog precisar aprender para a prátca dg
mercadg de trabalhgs Os cursgs de enienharia ng Brasil, em sua maigria pgssuem duraçog de
5 angs,  cgm caria hgrária  mínima de 3s600 hgras,  seiundg determinaçog dg MEC,  sendg
irande  parte  deste  tempg  de  duraçog,  relacignadg  às  disciplinas  básicas,  gnde  iisa-se
aprimgrar gs cgnhecimentgs para as disciplinas específcas dg cursgs

Para que gs cursgs funcignem de fgrma satsfatória, estes deiem   dar enfgque a
uma  abgrdaiem  baseada  na  aptdog  prgfssignal  de  mgdg  a  prgmgier  e  a  iarantr  g
desenigliimentg da capacidade de análise cientfca, que permite g eeercícig da crítca ags
fatgs  e faigrece a  interaçog pesquisa,  ensing e  eetensog,  fgrmandg prgfssignais  feeíieis,
criatigs, crítcgs e mais sintgnizadgs cgm g cgnteetg sgcial em que se inserem e sog chamadgs
a nele atuars Para a rengiaçog dg mgdelg de ensing tradicignal deie artcular a tegria cgm a
prátca,  g  que  eeiiirá  dgmínig  sgbre  gs  prgcedimentgs  pedaióiicgs  e  ingiadgres,  que
permitam transferir g fgcg dg ensing para g da aprendizaiem, alterandg a pgsiçog dg alung e
dg prgfessgr  ng prgcessgs  O alung sairia  de uma pgsiçog de merg guiinte para  um luiar
central ng ambiente de ensing-aprendizaiem e fgrmaçog prgfssignal, cada iez mais ampliadg
pelas tecnglgiias da cgmunicaçog e da infgrmaçog (Perrengud, 1999 apud Silia, 2007)s

Desafos para o ensino de engenharia

Em  1988,  dgis  prgfessgres  da  uniiersidade  americana  North  Carolina  State
University escreieram  um  artig  sgbre  gs  estlgs  de  ensinar  e  aprender  ng  estudg  da
enienharias  “Learning  and  Teaching  Styles  in  Engineering  Educaton”  se  tgrngu um artig
famgsg pgr traçar característcas de aprendizadg em quatrg dimensxes: atig gu refeeiig,
sensitig gu intuitig, iisual gu ierbal e sequencial gu ilgbals

Silierman  e  Felder  (1988)  ngtaram  que  gs  estudantes  tum  preferuncias
incgnscientes,  e  prgcessam as infgrmaçxes dadas a eles  melhgr gu pigr  de acgrdg cgm a
maneira cgmg a infgrmaçog é transmitdas Ng artig, gs prgfessgres apresentam gs estlgs, e
eeplicam  que,  enquantg  aliumas  pessgas  pgssuem  leies  preferuncias  de  estlg  mas
cgnseiuem aprender bem de qualquer maneira, gutrgs indiiídugs tum preferuncias tog fgrtes
que sua cgmpreensog de infgrmaçxes fca prejudicada casg nog haja, pgr eeemplg, eeplicaçog
iisuals

Essa diiersidade de estlgs de aprendizadg iera uma engrme difculdade para as
insttuiçxes de ensings Cgmg cada alung aprende de maneira diferente, criar uma aula bga
para tgdgs é pratcamente impgssíiels E g prgblema maigr é que alungs que nog cgnseiuem
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acgmpanhar g cgnteúdg tendem a se sentr desmgtiadgs, e pgdem ser leiadgs a acreditar
que nog sog adequadgs para a enienharias

O desafg iai  ainda além de “airadar”  a  tgdgss  A  eigluçog da sgciedade e dg
mercadg de trabalhg também eeiie uma eigluçog dg aprendizadgs O prgfessgr da atualidade
deie ser capaz de fazer cgm que seus alungs sejam sglucignadgres de prgblemas (RUGARCIA,
2000)s E issg, hgje, siinifca cgnseiuir fltrar um mar de infgrmaçxes e selecignar apenas as
necessáriass O enienheirg deie sair da faculdade aptg a aprender cgisas ngias a tgdg mundg,
a partr de infgrmaçxes selecignadas e cgmparadas cgm fgntes diferentess Ele deie ser capaz
de fazer análises crítcas, de deseniglier gpinixes próprias e de encarar gs desafgs dg mundgs

Em uma sgciedade capitalista que a cada dia eeiie maigr autgssufciuncia de cada
indiiídug  em  detrimentg  ags  ialgres  cglabgratigs  e  de  sglidariedade  de  fgrma  mútua,
aprender  habilidades  interpessgais  e  de  cgmunicaçog  passam  a  ser  impgrtantes  para  na
fgrmaçog prgfssignals O enienheirg precisa saber se cgmunicar, transmitr suas ideias e ser
iiualmente receptig às ideias alheiass Essas habilidades nog sog cgnsideradas enienharia, e
pgr issg difcilmente sog encgntradas em uma irade curriculars Ng entantg, hgje em dia elas
sog quase tog impgrtantes cgmg dgminar g cálculg cgm suas ferramentas mais aprimgradass

Incgrpgrar ngias habilidades e fazer issg de maneira a transmitr g cgnhecimentg a
gs alungs, independentemente de suas preferuncias de aprendizadg, é difcils Em países cgmg
gs Estadgs Unidgs, cgmeça a haier maigr eeiiuncia destes traçgs, mas g caminhg é lgnig, e a
gbtençog  de  um  currículg  absglutamente  adequadg  a  tgdgs  gs  alungs  e  perfeitg  para  a
atualidade ainda é distantes

Cenário de ensino superior de engenharia em outros países

O pgrtal  Estudandg Educaçog apresentgu em 2010 uma análise dg relatórig da
OCDE (Orianizatgn fgr Ecgngmic Cg-gperatgn and Deielgpment),  que é uma grianizaçog
representada  pgr  diiersgs  países,  cgmg  Estadgs  Unidgs,  Inilaterra  e  Japogs  Os  númergs
mgstraram que g Brasil  fgrma cerca de um terçg de enienheirgs cgmparadg ag tgtal dgs
países desenigliidgs que fazem parte dg irupgs Apesar dg númerg pgpulacignal maigr que gs
gutrgs  36  países  analisadgs,  g  Brasil  apresentgu  g  mengr  percentual  de  fgrmandgs  em
enienharia dentrg da sua pgpulaçog interna, indústria e cgnstruçog sog 4,6% dg tgtals Já para
gs países da OCDE a média é de 12%s 

Analisgu-se também g percentual de pessgas cgm Ensing Superigr de acgrdg cgm a
faiea etárias O estudg apgntgu que as ieraçxes mais ngias dgs países desenigliidgs iiiem
uma realidade ng qual se eeiiem delas maigr qualifcaçog para gcupar gs pgstgs de trabalhgs O
Brasil,  entretantg,  nog  apresentgu  um  percentual  de  jgiens  cgm  Ensing  Superigr
siinifcatiamente  maigr  que  gutras  faieas  etáriass  Além  dissg,  g  percentual  é  baieg
independentemente da faiea etária analisadas

A Fiiura I  apresenta a tabela  dg estudg realizadg pelg OCDE dg percentual  da
pgpulaçog cgm Ensing Superigr ngs 36 países membrgs analisadgs, pgr faiea etária (2008) e a
Fiiura II apresenta gs mesmgs dadgs para g Brasil e gutrgs parceirgss
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Fiiura I: Percentual da pgpulaçog cgm Ensing Superigr de países membrgs da OCDE pgr faiea etárias

Fgnte: Educatgn at a Glance 2010 / Tabulaçog Estudandg Educaçogs

Fiiura II: Percentual da pgpulaçog cgm Ensing Superigr ng Brasil e países parceirgs da OCDEs

Fgnte: Educatgn at a Glance 2010 / Tabulaçog Estudandg Educaçogs



XV ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
12 a 14 de novembro de 2018

Alagoinhas- BA, Brasil

Acredita-se que ngs últmgs angs g cenárig ng Brasil tenha melhgradg, pgrém gs
dadgs da OCDE ilustram g prgblema de pgucg capital humang qualifcadg eeistente ng paíss
Entretantg,  muitgs  discentes  desistem  dg  seu  cursg  superigr  pgr  nog  cgnseiuirem
acgmpanhar g  ritmg gu pgr  nog terem recursgs  fnanceirgs  para  cgntnuarem estudandgs
Sendg assim, pgde-se perceber a infuuncia de um país desenigliidg que gferece recursgs e
um  ensing  de  qualidade  e  mais  inclusiig  na  situaçog  cgmg  ieral  da  fgrmaçog  de  uma
pgpulaçog qualifcada para gs carigs eeistentes ng paíss  Percebe-se que níieis mais altgs de
realizaçog  educacignal  estog  assgciadgs  a  iárigs  fatgres  ecgnômicgs  e  sgciais  pgsitigss
Indiiídugs cgm um bgm níiel educacignal  ieralmente apresentam melhgr saúde, sog mais
eniajadgs sgcialmente e pgssuem maigres taeas de empreig e maigres ianhgs (OCDE, 2017)s
Em 2017,  a  OCDE apresentgu um ngig relatórig  (Fiiura  III)  cgm dadgs sgbre as áreas  de
estudgs entre pessgas de diiersgs países, gnde a enienharia, ciuncia e tecnglgiia, juntg cgm a
área de neiócigs,  administraçog e  lei,  fgram as  áreas  preferenciais da  maigria  dgs  países
apresentadgs ng estudgs
 
Fiiura III: Campgs de Estudg de Ensing Superigr em Diiersgs Países (2016)s

Fgnte: Educatgn at a Glance, 2017s
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Diante  dgs  cenárigs  abgrdadgs,  seria  muitg  interessante  adgtar  medidas
específcas de mudança e diiersifcaçog das matrizes de ensing eeistentes ng Brasil, a fm de
pgssibilitar  a  fgrmaçog  em  enienharia  aplicada  ngs  diiersgs  campgs  da  sgciedade,  e
principalmente aplicada ag desenigliimentg humangs Pgis cgmg fgi ditg uma iez pgr uma
estudante da UFMG: “Enienharia nog é só pra cgnstruir prédigs e gbras engrmess Enienharia
é  pra  benefciar  g  ser  humangs”(LIMA,  2018)s  E  tendg  cgmg  base  a  premissa dg
desenigliimentg  humang,  as  técnicas  deiem buscar  e  seriir  cgmg ferramentas  de  açxes
pgntuais  e  a  lgnig prazg  de transfgrmaçog descentralizada em lgcais  gnde a maigria  dgs
recursgs e cgnhecimentgs nog se fazem presentess

Para issg, medidas pgntuais de mudanças desde a base de ensing dg ciclg básicg da
enienharia,  cgmg  pgr  eeemplg  a  realizaçog  de  aulas  preparatórias  das  disciplinas  de
Matemátcas Básicas cgmg Cálculgs Diferencial e Inteiral  para alungs que nog tieram acessg
a  educaçog de  qualidade  durante  seus  ensings  médigs,  a  fm de  niielar  g  cgnhecimentg
desses, eiitandg assim g altg índice de reprgiaçxes nas fases iniciais, e cgnsequentemente
pgssíieis eiasxes pgr falta de mgtiaçog cgm a atual fgrma de aprendizaiem eniessada, g que
é abgrdada interessantemente ng trabalhg de MENESTRINA (2011) s 

Outras  medida  de  mudança  interessante  é  a  criaçog  de  atiidades  prátcas  de
caráter de eetensog dentrg da uniiersidade, cgmg disciplinas de internatg curricular aplicadas
à área de atuaçog, cgmg ng eeemplg, desde 2017 na Uniiersidade Federal de Minas Gerais,
gnde fgram criadas para gs cursgs de enienharias ambiental e ciiil a série de 3 disciplinas: -
Preparação para o Internato Curricular: Responsabilidade Social no Exercício da Engenharia ;
seiuida dg - Internato Curricular Acadêmicg: gnde gs alungs iog para uma cidade ng interigr
de  MG,  e  durante  15  dias  realizam  um  diainóstcg  sócig-ambiental  e  sanitárig  cgm
metgdglgiia de entreiistas partcipatias, para cgm as pgpulaçxes e lideranças lgcais nas áreas
urbanas  e  rurais  dg  municípig;  e  numa  etapa  fnal  fazem  a  disciplina  de  –  Projetos  de
Engenharia Sanitária e Ambiental: gnde juntamente cgm a pgpulaçog, lideranças lgcais, e g
aueílig de prgfssignais especializadgs, planejam e prgjetam gbras e gu açxes sócig-ambientais
e sanitárias de interiençog de enienharia para g municípig de acgrdg cgm g pangrama e
cenárigs identfcadgs pelg diainóstcgs Essa série de disciplinas sog ministradas pelg prgfessgr
ttular dg Departamentg de Enienharia Sanitária e Ambiental da UFMG, Valter Lúcig de Páduas

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pgr  meig  deste  trabalhg,  fgi  pgssíiel  cgmpreender  e  refetr  de  fgrma razgáiel  a
respeitg de cgmg é a cgmpleea dinâmica dg ensing na enienharia e suas respectias pgssíieis
cgnsequuncias ieradas pgr suas metgdglgiias escglhidas para ngrtear essas transmissog de
cgnhecimentg  na  fgrmaçog  de  ngigs  enienheirgss

Ngtgu-se que diante dgs prgblemas eeistentes ngs ensings iiientes, ngs quais há a
infuuncia na desistuncia dgs alungs durante g percursg dgs cursgss Cgmg principal mgtig
está a nog adaptaçog dgs alungs cgm aliuns mgdelgs educacignais já defasadgs, carentes de
metgdglgiias mais efcientes e didátcas pgr cgnta da multplicidade de diiersas inteliiuncias
de cada indiiídug nas quais ag mesmg tempg, também demandam diiersgs tpgs de mgdelgs
de ensingss Cgm issg, e diante de realidades ecgnômicas nog tog faigráieis, discerniu-se g
quog é difcil  ierar  ajustes em faigr de tgdgs,  bem cgmg pela limitaçog humana de cada
prgfessgr  em  se  adaptarem  a  mgdelgs  alternatigs  de  ensings
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Pgr  fm,  entende-se  que  mesmg  em  meig  a  fatgres  adiersgs,  faz-se  tgtalmente
necessárig a busca pgr mudanças nas pglítcas educacignais cgm intuitg de sempre aiançar na
prgmgçog desses ajustes de melhgrias e eigluçog das metgdglgiias de ensing e transmissog
de  cgnhecimentgs  para  a  fgrmaçog  em  enienharias  Cgntudg,  em  meig  às  difculdades
mencignadas, é necessárig apgiar-se em planejamentgs hglístcgs e partcipatigs entre tgdas
as pessgas das diferentes esferas que tanie g espaçg da educaçogs 
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